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NOTAS DO DIA 

O Fl'7.ILA~LEZ'TO do capitão Fryatt, 
wmmandantc do '"apor Bni ... ~ls, \'CtU 
nlo "iÓ causar horror e-m todo o mundo 

c1\'ihsado, m s laoc;ar m•us uma nc-grn mancha 
sobre as ~uu h >ridades a li e mães que o condem· 
naram ;\ morte. 

Se. porem, o governo dàquellc paú: tinha cm 
va.sta ag1L.\t a opuuào 1ngleia por meio db"' 
assassinato, pode-se. n3 verdade. d1ztt 9ue o 
~u obJCCU\'o foi maranlhosamtontc atungido 

Depois da morte dt" )hss Ca"ell ne1~lmrna. 
outra acção teve maior socc~ ero excitar o 
a nimo do~ inglezes. etdn vez maiit decididos a 
\'ingarern a humanidade pelos torpes processos 
empregadc• pela ,.\llcmanha durante a guerra. 

Após os dóis crimes mencaonadÕ"io. era de 
~uP:põr qu(" nJo sena posswel á ~\llt"manha ser 
mais cruçl, ou in~pua.r ao J>ô''º anglcir, ma1ti 
profundo 1M<:1ltimcoto do que c~~cs actos jà 
hl\-iam c.u1s;_tdo. 

O que poc.h:mos affirmu pott-m, ~que o eflc1to 
desse uh1mo hM1Qndo cnme sómmte \"e1u 
riggravar o rancor do povo ing1ez contra a fero1 
ra.;.a. mun1gn. da h\lnnn1dadc. 

Havtndo s ido t>erp<.,lrado cm Ulo crltic:\ 
phase d,\ gucrr'd. o 11u:1de1ite trar~. certa.mente. 
l·om.cqm:nr1as de proporçi".16 janu.i" imas-nada ... 

O num ·ro de bnt.lnnu;:os que tt""m perectdo 
nos campo ... da batalha durante O" ulumos mez~ 
~ provavelmente bem rlevado, mn~ esse sacn 
ficio é encarado como o inevitavcl preço da 
victori.i Tal acontc.'4.:imcnto nlo tem tido o 
poder de ma.is cxa."~rar o scnumento d<H 
msi:lezb contra a Allemanha. Para que isso &e 
effectua ... ~. foi nec(Wl..~ . .ulO aguarda.r a. morte <l<
um humilde marinheiro Tacs ~'\o M doudiC("" 
isolada.~. ªJ>J>..1.rentcmcnte insignificantes. sem a 

~\~~f:!m~~!~~~r<f'e:d~ªo ~~~e<ºi d~1~u~~;~t~~~~~ 
em acção cada ve-z m:w. consolidando o rancor 
de seus aclvcr;.aJio, e antec.1padamc-nte 1hm1 
na.ndo qllalquer scmtamento de compaixão ttue
no seu julgamento, rnp1do se approx1m:mdo. lhes 
pod~ in~pirar. 

E'mu1to provavd que exista um de-cspcmtlo 
motivo ne.;tas seka,::C"n1 tentauva" d(" terrori .. 
mo. embora actu...-.lmente oi;eja d1ffical attribu1r-c..,. 
a erueld.u\(" a <\ua'qurr outra cau"'· a não ~r 
o habno ;.:1dquinc10 durante a phn'C da guerra. 
quando o~ crinünoo;oo; não achavnm provav<'l 

~~tTnu~!·\~~:a~d~u~tto~o co~:' r~~~~~ 
actualmrnte aos ~O\'ttnantcs da Allemanha 
pensattm deste modo. qO se podr attribmr o 
barbaro cnmc a a.lJ,:ttm outro defeito mental. 

A theorin de a1i::;un" 6 que.o principnl motavo 
tem por . fim intimidar Com o n."''\SSinato. a 
"3.ngue fnn. do capJ\;\o Fryatt. o govrrno aliem.ln 
suppõc que os outrO" m.arinhetrO!. bntannicM ~ 
amed.ront.\rào, submt'l tt>ndo·~ aM ata.qu~ dr 
seus -.ubmarinos. Para os que C'onhceem o 
caractcr <1os n:.wegante!t inglezes, t~'\I insinuação 
torna·se r1dicula e difficil de S<:r tomnda a serio. 
Entretanto. apparenlemente, o plulMOpho all<' 
mlo n.ã,t>, ~ digna rect>nhcx:er corac:tm tm qual 
quer <"utra ra':'a.. Côn~iderando o ~iço d.a 
mannha mercante britannica, na pr~ntr 
situação, acobardado 

Era i"l:o1ô ou cois'' ~C"melhante qu(' von Tiqn tr 
espcrav;.t ha cerca ele desoito meic~. quando 
de<:.larav.\ bastar·11w quinze d1.l.~ para faz<"r 
desapp.u·t-ç("r dM mare<J a marinha mcrcan1t• 
angleu r recolhcr·st• ªº" porto~. donde não ma1 
!;a1rla clurante a guerra. 

Não i.c reforia á dl'struiç..i.o da." cmbarca~·t)t.!I. 
suas tripulações e P-'"'ageiros pclO'!ll submarino"' 

allemãt"!. ma.s que ~riam amedrontadas de 
tal maneira com a !iu.a t-squadra, a nAo ~ atre· 
verem m31w a sairem du,. por~. 

o que ren..a boje o proeheta da sua dc-
claraçào, t' onde cst..-\ t\ maior parte de seus 
submar111o"I? 

~ão obstante o cruel tratamento <IM allemâes 
para com mclcf~ ... md1\"ldu~. como no caso 
do captt.;.lo Fryatt o que ma1~ admira o~ 
~ucces ... 1\"0"\ 1ncÍd("nt<·s t a absoluta 1gnoranc.1a 
que re"elam os teutonaco ... , não :.ó do ""nt1mento 
nacional do~ Ot1tros povo~. mas do" 11131<;, com 
muns 11npulsos da• nalu:ua l~umana 

Preten õe1 de paz a~ora nào ~rã.o maJ..S 
comideradM pe-lo povo depois dcs'.a atrocidade 
Certaml'"nt<", nunca uverào mmta acceitação 
na Inglat<"rra De tempos a tempos se sente 
os encobertos esrorços tia Allemanha_ procurando 
auaveit dr agencias tcut°"'americanas conseguir 
o seu dC"td'"ratum 

Com °"' ~ntimento-. que prc\"alC"em actua.1 
mente. qualquer tcntan'a d("~ ... '-~ manobra! 
allemàcs provoc..'lria anc.hs;na.ção <' d<"'liprcro 

Sem duvida o scntlm<'1\to de J.4HCrra na ln· 
glatcrra <'m vez de d1mimnr. ma11 -.e accentua, 
por justahcaveis razVe 

A con<1cneaa nar1on:\l cada vez mais forta· 
Jecida com 04' ultimo'f -.ucc~ do '\CU exercito. 
se con\'cnce de que o ('IO'kr dos alhadoi. especia.1· 
mente o dtt Gran· Brctnrlha, cstà no t«>u apogeu. 
c mqual\to que os rf'Cur'\OS do uumigo incon· 
testa\'elmtnte eníraquec~m. 

O po"o mgtez. confia na 6nal derrota d" 
.\llcmanha e não ~r.\ exagerado dU':et·SC que 
estão ma1oi r('sol"ido'l do que nunca n. não poup.u 
sa.cri.ticio!t para a completa victoria da soa causa. 

Lutn.m com ardor pnra aplicar o ca...,tigo qnt 
o deshumano inim1i:o nwrcce. .\ltm disso. um 
no,·o 1mpeto monmtnta a guerra cconomic3 
para i"iOlar o seu p.·uz das potC'ntia, centraes 
depois da guerra. um a-;sumpto que continua 
a ser d1 .. cutido pela nnprcns..'l e mt•rece actunl· 
mente CSJX'Cial attcnç;'to do parlan\C'nto. Grande~ 
trans:formações envol\'em as propoista.s, mM. 
seTá nCCf'll. ... ario tempo e al~uma.' negociac;~ 
diplomatica., para h.·,·ar a ideia a um resultado 
pratico 

No mnm<'1\to, o pnncipal i-uC'c~c:o dcstr 
movimrnto está no ~upf>Orte obtido num pai'! 
cujos pnncip1os de frtt lrade estavam inraizadõ" 
Os ~\1~ pnneipaes 3('M'>lni::1~tas apoiam a nova 
medida 

t;ma .. 1mples e ma1~ tffecnva forma. de defeia 
moral cont ra a mRuencia allcm:'l depois da 
1:uerra .. parece haver sido cont~mplada por 
Lord l\ltchener. a quf'm é attribmdo um plano 
para a CQmpleta e~clu~ doo- 11m1erantes teu 
toniCM durante um penodo dt 'mte e cinC<" 
annoo; Que !õem<'lhantt" plano "'J•t. ~nccionado 
pelo i;::ovrtno (: d\l\'iclo.;o, ma.fi podc-rtmos. oom 
ccrtc1..a, nfl1rmar q11<" º" dias da in va,ão allcmâ 
na Inglaterra estão acabados. 

A pr~-.:lo feita "°bre o ~ovcrno britannico 
pelo pGrL"\m,.nto para n'SCaf da 11 ... ta dos titul06 
reacs (' JX\nato. M nomes do duque de Cum· 
berland_ duque de \lbany e outros princ1pe1 
e pare!( allemãC>S. f hastantc suggestivo dM 
finn<'s deci;;ões do povo inglez. 
r - Apc1.ar de Mr. J.loy<I r:eorge há\t'l'·se refendo 
com txtr.\Ordinaria çon~ane;a .. obre os pros· 
pectO"\ d:\ (uerra dm "llhados <' pre\"cr a final 
,1ctoriõ\ dC'ntro de po11çcn me-~. i..· digno de lcuv;:.r 
a ine~in com c:1tu• ccmtinu,l n mobili"ir 
nova"' e enexgot n>('i'J for(':\s l'11l íavor de~ 
alliadu-.. 

Publicações 
THE RUSSIAX IX J\R~IS. GER \l.\XY \.ERSUS Cl\' ILIS.\TIOX, 

Por Roustam-Bek 

E' a narrativa detalhada de varios mezes de 
guerra t-.cripta por um cossack e ao mesmo 
tempo bnlhante homem de lettras. O autor 
tendo ,;cguido a carreira das annas é uma 
autoridade em a•,umptos militares, escre
vendo sobre factos que são do seu inteiro 
conhecimento e que tornam o 5CU livro devera~ 
interc-.sante. ~rr. Roustam-Bck prefaciando-o, 
escreve . ·· E'a simples analyH! do caractcr do 
official e soldado nMo, e por conscquencia de 
todo o exercito 1·usso, da sun organisação, 
não s6 no passado, mas na luta presente, luta 
que revelou a força militar da Uussia, o seu 
desenvoh;mento moral e intellectual, e o 
progre!>so da sua população." 

Nisb<'l and Co., Ltd., 22, Bem ers Street, W. 
P reço 2 shil. e 6d. 

J'or William Roscoe Shayer 

O autor deste livro faz um minucioso estudo 
das doutrinas que predominaram na Prussia 
e que constiluiram loda a sua politica desde 
Frederico o Grande. Elle vae procurar as 
origen~ do conflicto actual. O'.'t c;.cus antcct"
dcntc,;, ba>eando-"' cm facto-. '4.-guros e que 
demon"tram á C\"1dtncia que a Allemanha 
desencadeou prop<»italmente e,t a guerra <\"º 
trará. como con:;equcncia a morte da civ1li· 
sação na Europa, a nlo ser que o militarismo 
e a Kultur sejam para sempre banidos da 
face da humanidade 

Constable and Co .. Ltd. 

Preço 4 shil. e 6 d. 

l 
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Praças e officiaC's da-; forças inglezn...;, protegidos com mascar:\.$, avnnynnclo atra.ve.t de uma densa nuvem de g1u vcneno:,o. 

os 
OS go\"emo" neutr~ a-. .. 1-.tiram ~m um 

r-~~t=:~~e n~~:.:.~m:S a~.~~b!~ 
arrogante e cynica das neutralida.dts cio l.u~cm· 
burgo e da Belgica. !\à<> ..e md1RO:tram dC"Olnlt 
de toda., ª" atrocidades comm~tuJa" pt'IOti an· 
"'â-'Wll'ti cum requint~s de abomma~I d~pot1!!.m(). 
Mal se pronunciaram contra a p1ratana dO'l M1\). 
marmO"t tud~3 abrando p..'l.ra o fundo cio mM 
nulh.uc~ de não combatenk'..;,, belhgeranteo. ou 
ntulro.,, homem; e mulher~. v<'lheh e- cre:\1\\'ª"' 
L1laró.'tm-sc emfim. e calados continunm. deante 
de todas as infamias do bando a«a.,,,.ino. S6 
ffl 10:."Jt.ado~ Unidos romperam o stlrncio, mas 
praticamente foi como se não tives..cm falindo. 

Ca.la1\un-sc todos : portanto, t()dOi con· 

~i~tudem.bJ;~~ª~';e1~~d~ ~~~epe~iocº!~tl;':nJ!~ 
<.-,,1nagaria a França e o Mundo. O!t gn,•crnu-; 
neutros tmbiram os governadO"', atraiçoaram a 
llumanidadc para mantc1em uma c-0vnrde l" 

1gnommi(b.3. att1tude ! 
).lasu.loé <;.(). Rcbellaram-"'Ccontra o bloqu<-m 

mglcz. De vez em quando protntam C'ontra 
uma ou_outra medida tomada ptlM .\lhado!t <"ll'I 
rcpresaha á cooducta ultra+cnmmM.'\ d.\ \llc 
m.anha. Agora mc:smo o Gt>vcmo du. Jt~tados 

~~: ~~:~~d~~!~af:'f~~n~fol:eh:r~ 
1 ' da Con"·e-nç--Jo XT. da l Conf. de llava. 
Mquece~ que essa corttSpondencia. foi rún 
vertida. pelos allemães: e algum• neutro" em 
vch1culos de contrabando de guerra. e que o 
contrabando est.'\ sujeito á C.'\ptura de nccordo 
c.om todns as convenções intcrnac1onat~. in· 
clusiv<: as que foram ô.rmad:t.i na ultima Con· 
fcrcncia de llaya. Dema.i!ll, (:_ inqualiflc.~wcl 
procedimento estar perturbando n ncçl\o J>olicinl 
doJ Allindos contra a sucia colossal de ma1fc1 
tores. por causa das infraCÇÕC§ sccondaria<1 das 
convenções intcrnacionaes quando mil outrn". 
incomparavelmente mais grave'i, c,tJo aha 
reclamando não notas moffert"-1\'a:t <' mhc.·ul;L'l, 
mM severo castigo. 

Ora, são .esses go,·cmos _ neut:rol. cumphcec 
~ seu silencio, dos. cnmes. allcm.ll"S. que 
pretendem, pattet". se arnnuS<"uar no prohltma 
da pul 

Sena o cumulo da in~uidade ac«'1t3T'f'm os 
\lhados t.aes mtennedianos. 

:o\Jo. Os \lliados não prec:i~m d~ concurso 

ao•~trb~e~.}~~~ ~~~;!~~amMte: talvtr no fim 
tio 3Fanno da. guerra, ma.." não ~rá áfto"'''''' 
entre os belhgerantes: será 1mf>os/d vcl1?1 
,\lliatlos ao governo allcmào. \•çncido r ca,ti~ado. 

E-'"-" paz não será. por assim diz<'~. um lf'llllulo 
fh>l1lico. mas \lma se'1lt1tp 111,J1tmr1" (h 
govemos a.lliadOj amnistüu\clo, ou pudmmdo o-. 
povos da colligaçào gcrmnno-turco·bulj:trtru, 
!'i::lb<'rão. no emtanto, condemnar a cafila homi· 
cada do'i governantes capitancadM por Gui
lherme 11., Francisco José, .:\foh.i.mOO \f, e 
Fernando da Bulgaria, os qunC'!' prO\.'<M"at:un e 
ltv.1.ram a cabo a cata.strophe hedionda qu~ ~ 
a Grande Guerra. Para o dclicto incomp.uavel 
havt:rá a guilhotina e a masmorra. ~m contar a 
andenuusação e a oocupação dos tt:mtoriot até 
que murjam com odinht:iro.oom otrabalho<!ot 

~~~~~~~o~a'":Sc-'vb~o ~~n':. 

NEUTROS E A 

Extnordinnia p sição da un.ag:em da Virx:t:rn, 
no alto da torre da e:ireja da adado de Albert. 
amunada pelo bombardeio doo aliem.ir.. •de que 
falamos na nossaediç4o de 1 dejulhodoco1TCnte. 

PAZ 
negro. cmfim toct.i ... a,, c1dad~. , 11lu. aldeia. .. ~ 
povoados. que foram v1cuma.1 da. 11.anha feroz. 
dM aJ.gozes da ci,,li~çãn 

ls."-0 quer _dizer que M." nl.n deve rtceiar apls 
~ paz pobt1ca. o ff'torno. d.\ JK"rhda. anva<õJ.o 
mdu,trial allemã Os . \lha.dr» eo-tdo a ~too. 
Saber-lo abatt:r o mnn.,tro dt 1lvwlo que nunca 
mais tenha foT(M para f<-no' ar tambtm por 
mci()!; cconomico-. a crimm""" ~urprcra Maa ... 
uma vez l)a,•1d matar.\ Goha. 

Certo. isso tambrm nfl.n qutr thrcr que ~ 
elimine a Allcmanha do mappa da Europa • 
<l('rfa absurdo e iniq110. O que convcm é en~ 
~inal-a., prep..'lral·a pam um dia as rututas 
gerações allcm;ic~ r<'Conh('('t'r~m <orno já. deve 
reconhecer uma fmcçllo dn nctual, com J<arl 
Licbkne-eht á frente-ali d<"""raça'J que lhes 
C..'\usara.m os seu\ chcftt de hojr, a cn..~ta maldi ta 
qu<" o Kaiser dirige. 

E CS..<\3. paz imposta que °" Alliaclo"' almejam : 

~ ~~t~;ªno X:ru. ~~4!!!~r ~~~º ~~~;º c:~~J;: 
-..acrificios de homen~ e de hõ\vtrt.11 : I! e--~ paz. 
que se ha de firm.-u 9unrttm ,,,, ••l> fu~tf'am 
,J/runs nr11/ros. 

Xào têm direito de- inttrvir no momento da 
,;c-toria final d<N Alhada., aquf'lles <1ue nos dias 
angustiosos da inva ... to. quandf) o.. bandido~ 
e:ennanicos tala~--am ""' (ampn" ti.\ lklgica. e da 
França. inc.end.ando lnbl1oth<Cl't e templos 
deshonrando virgcn-.. ultmj11n,lo espos.."l..~. mao;.~ 
sacrando crcança..<t. nJ.o U\'ernm um gesto siquer 
cm fa,·or da civ1hsnção compurcada, cm prol 
da Humanidade crucificada Jl<'los barba.ros 
leutões 1 

Assim. :\ p.'\z será imposta. á coll1gação dos 
crimit?Osc$"-"Ctitio$-gcrmnn~-t11r<XH e bulgaros. 

Assumindo C:Cil\:'l nttitud(', unica compativel 
com a sua dignidade, com a o;.un lorç,~ e com O.$ 
interesses humanos, 0'.'11 Alhados acatarão as 
manifestações dos povM qut ck~lc- a pmne>ra 
hora se puteram ao lado d;_i lJOit cau-.a. 

O B-razil ~rá julgado dt ncrordo çom ao;. mani· 
festações unanim~ da su;\ 111tellect~1ahdade, da 

;:~~~ fi~~!:s~~e~!~t~:C~~~J:rd~:~r!~ 
em cs~ta.culõS e ~ $nltmn~. c:m festa!: 
e rcumões de toda natureu. St-rá t'mhm repre~ 
-.cotada pela corporação que tk~e 17 de )fatço 

~~b~~1la~~~;u :;!·~Jc.-~;.,~~;.~th~fut.~! 
Com os outro-, paizffl neutrt,.., t'~ialmentc 

o:s de origem latina. an~lo:,,,.i.~0111a t' ,Java. dar
sc·á mais ou mcnOi o m~mo. 

Sc-ja como for. porem. o qu<' contoun~ Cômo 
certo. o que espera.mo~ _como fatal, o que (; 
absolutamente imprC"õcrnch,·rl {· _<1uc n. paz scj,i 
ini/J0$1a e não simplesmt'nte acu1tn pelo!< gover· 
nos alliados. 

Só assim os Alliados l('r;lo vt'ncido o mili taris· 
ino prussiano ; provado ao nnindo que a. Forç.a 
"'6 triumpba realmente qunndo "{'nc no ))1re1to ; 
que a Politica deve ser liubordmn<ln á '!oral : e 

a~~~~!n~:UJ~ ro!í:. t;~u:m~~~~. ~!~ 
nando a pa:r entre os JlO\'O!\ uma a.,.,p1raçào 
realisada. 

Rio. •8 de itaio d• 1916. 
Reis C'&rvalbo. 
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N AS LINHAS 

l ·m., pt'\a allemã tomada J>elos ing:k·z~- \ placa. de aço que serve de 
C'."Ct1clo foi d~tru1da pe1o ccnt·1ro fogo da artalhõlna mglcz.a. 

Hesultado da cxcelJcnte pontaria d0$ artilheartJS britannicos. depois de um 
forte bombardeio perto de Ovillicrs. 

\'~S• de mumç66 das forças all•mã .. d .. truodo pela utilharia ingleza, 
durante o grande avanto do ~u exercito. 

181 

BR IT ANN ICAS 

Artilh~ n:t ingteza avançando depois de ha\cr conquistado a segunda 
linha de trincheiras aJlemãu, no grande avanço. 

Artilheiros brita_nnicos examinando uma. peça doi aliem!\~ tomada pelo 
llo}·al lflSlt antes de usai-a para bomb:1rdcar o 1nlm1go. 

Tropas ingl~ru traiu.portando das trincheiras bombas para atirar ao inimigo, 
durante o t'Stupcnõo 3\'3D{C'> do ~u C''ll:f•t"('itn 

O_,..,., r••t~r•lll , ,.,.,, 8uc•L 
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t.:ma das extrnordinariM tilciras!,de caminhões automovcis que tran'tporlnm as muniçõeS para as hnbas dM inglcio•. 

A GUERRA ECONOMICA 
INFLUENCIA DECISIVA DO GRANDE BLOQUEIO 

CAD.\ vez. mais se '.·ae acêtntuando a otfrn~ 
!lõwa ec.onomica ding1da pelos al11.ad0!\ 
contra os lmpenos do Centro dâ Europa. 

Se a otfenswa militar não tomou amd.& â 
e~tcn..Jo que ha-de atungir. esta offtn,wa u.m · 
bt-m de-;.enha-se )á. prOmb$011L de reauh.idos 
clcc,;a~ivoe. como os que tem akanç-ado a beUa 
manobra dos exercuos ru~ comm.lndadus 
pdo general Brussiloff 

Scr,1 mediante ::i. acçJ.o combu1ada dei >a"I 
clUJ.i offeosi'\'a.'i-militar e ecooom1ca--qu<', ma1i 
e cdo ou mai> tarde, a smi.stra raça 
gtrmnn1ca &0ffrerá o justo casugo 
do" c;mn~ por ella commeltido' 
nmtr.l .l civili.saçJo. 

1 >an a cha. manifestam-se. 00111 
t·\·ith.-nda maior. ~ ~1gnaes <la 
1nevna.v.-I v-ic:;toria que por hm ha·dt• 
e cm.> . .tr O!'t e--forços dos dt-kn~rC"
d..-. hhtrd.lde d()!.. po\·O':t contra e& 

t\·rann1a teutoruca. 

\ mtlut-ncia do factor econo1111c-o. 
<'nlr;àqU(."(.;t'n41o conunuament.e ... 
\Ut'm;\nba. ,eria Gastante para 
clt·1h~m .. uar que nada poderá sahal-a 
d., m«rt"c: ida e> estrondosi d<'rruta 
._. por,·t·ntur.t _ hoU\"~'iC ainda aJ .. 
~m·m qul"' nutn~"' numma dU\'Hi,l 
.1 l""''c• re,peno. O propno JXtvv 
.1llemlo .tá perdeu a oonfian(a. pnr 
11\,u~ que us seus chcfo.s M" C!-iforc:cm 
por lcv,rnta1·!he o ammo. 

qu~ tcern dmhe1ro. não ga,.,tal u c-m vc,tuar10 
mut1l e luxos de nutnç.to. mas sam de um 
modo J>-'triotico. tal com o de comprar tatul<D 
dos emprestimos de guerra 

O {>O"'O allem.io. pore-m. abaudo e .ti deecrt-nte 
da \"lttoria. começa a ~nt.ir que lo dcmu:1ado 
o peso de uma satuação absolutamente \tm 
~h1da. A guern. econum1ca ha-<Jc d1'\i1par as 
ultimas illusõcs que amda por v('ntura reste-m 
entre as populações dos 1mpcnM ccntracs. 

Actua.lmcnte, i;.em faHar nas mcdida11 qut-

os go ... -ernos alliados hJo..de p6r en\ praua ~e 
accordo com °' votos da uluma conlerena.a 
t"COnom1c:a de Paru. a grande arma que amqu1la 
o commcrcio allcmão e au,tna.co. eMa.ncando 
por consequencia as fontes de C>nt-l'gia do gei-· 
manismo teroz, não ~ outra lk'1\3o o '\·tg~ 
bloqueao que fechou á .Allt-m:mha o aceh30 d~ 
mares livres. 

ne~tr:'~tir:!~t~ ~~h~1~lci~1~~~~ Jt~vi~~' 
Mas a Jnglalcrra não &e c.lcscmda de apertar. 

cada vez com nlaa" ngor. o circulo 
de ferro que está c:strn1lgulando os 
aoimigos do gcnero humano. 

Asshn é que a otfcn!)ava ccononu<:a, 
victoriosamcntc manuda prla. gloriosa 
esqua<lrn britAnnica, d("ll("O\'olvc-'ie de 
mstante .~ 111.,tanlc, e mai1i do que 

~;;C:,'.ar~0 c~:;l~ni~:.~:~:"~:nieh~·.d: 
~J.=~~~:~0:··~ ,·,~~"::r:·~,~~~ 
1mp6r ao muncJ(') .\'l prcicauçõei. 

~om~~~~a b\:;~~~o~~:'a~t~nt: 
~u cx1to compktu. 

E"'\C' m~mos trahrm o temor 
<1uo j;\ 54.: .lJ>odcrou ~e i;uas alma,, 
•Undn ' luando, com fin8Jda segurança, 
procu1,un 8U"tentar oesp1rito pubhco 
<- remediar o desfallccimento na
c mo.d 

Collocando em posição uma possante _r.,eça de artilhana ingleza. 

O mar do '\'ortr t· 1 ow utn lago 
fechado. .\ t.":5qUath.t mglcTa, 
a1udada pela t"t.quadra franceia, 
const1tuc um dic1uc inunt•n..o que 
prolonga, pelo nor1c a F~OesSia 
aLê ao cncu1o 1)0lar arctico. o 
muro formado p<'Jo.., exercitos aJ .. 
hados que cobrem o nortt.1 da França 
e. C!;tendcndo"21C peln J3<-lg1cn, es· 
tabclcccm, na costa Jln.mcnga, o 
contacto cocu M !o1\o.' na\'aes. 

Tal ê a imm<'n!kl muralha que 
separa J. AllcmomhJ. do resto do 
oc:;c1dente. 1~tu :u.~1m ao abrigo da 
lunõta pra~a tcutomc.:~ .\ dirt"CÇdo 
do bloqueio fm conti.atl:., como se 
sabe'. a Lorc..1 Jtot)(:rt Cectl um dcn
illustre; biboi; dt" Lord Sab ... buf\·. 
l:.. pots a l.nrd <'((11 que Sf" de,·e ·a 
onenuçãu dada ao bloquf'lo e o 
modo utt:pft'h<"rliJ\'d -e. nt·rg1co. ma ... 
humano-qual tM.i k"ndo po-.to cm 
prabca Conn·m ltmhrar algum.a:. 

fonu,•no-,. ao aca.~. um dffl te" 
t1:munho-.. que ~ muluphcam ao... 

~~1,;~~~~· !' cr.~~~~~=n=-
lel.l ":ot' pi>r t:;i.;.emplo. o an10 
~umtc do general a.ll~m3o c.'-... ...cl 
çommandAntt do 11 •. corpo d 

•• .\ :o.atu~o t reada, pelas d1H1 
<ulcl.,des de que soffrem tod<>" para 
""' 11utnr. merece ret.:r. no ma1111 
g1a.u, a _:Htcn._;ào de todas a'> autor1 
11.111<" 1 rata-se de impedir que. a 
m1n';.1I ''" popula(ào 1 nJ.o ~e.ta an .. 
dut•1u:1<ula <le tal sorte que a rcw. 
tr11n,1, no interior do p.·ü<t .. :it'Jª 
po~•·' t~m perigo. E'neccs:mno que 
,,.., ltulol'lllades este1am vig.ilaüll':-4 
.lhm eh.-· 11111.>edir que as tramo1as dO"C 
t·:.1>t:1.;.uladores pro,•oq•1cm cm certruJ 
d,t'"""" tia põpulaçàu, expl():)ÕC$ de 
1Kho, como esperam as lla\·ÕCJ 
u11n11g.l-.... t'-.plOSÕb que dm11num.am 
n~tt mumento a for.,a de retuttnc1a 
c.lv OU-.'>Q pai.i.•' 

Y. o general Ca.sscl aco~Jha aO!'o 
<'•minl1~ clt54.:arrega.ndo pedr.i botada para. a con .. trueçlo de estradas nos 

u:rrtno' (;unquJSta.d()I). pe:l<>~ 1ngJeus no grande avanço. 

~~m~!~~~~o ~~e lA!:jnl~o~~~-ram ª 

im~r~~~.~~1t:I;º .~:::. 111:~k~t·~~" nã~ 
foi Já de..t.ru1c.lo 1>or çompleto de\'ido 
á sua \'l'~inlrn11\·~, 1mmNhata de 
paiz<H neutro'!, acha'<' t·ntl'etanto 
reduvdo a qua~1 nnd.l. 

Salvo 11m numt•ro 11h1gnitu:aotc 
de pro<luct~ phãrm;u:t•utaç~ e ai· 
l(Un.~ Ob!t.'CIO.., ele \'illor artlSUCQ. 
taes como \'1dr;u.;a.1; ele 1grtJd!o$ pcdidb 
pel0$ 1'...lt3.dos l'nidoe, nenhum 
outro artigo proct-<kntc do-; mer· 
cadCb 1mm1gos conM'feuc tran .. pc.,r 
a salutar barntra oppcnt.a pt:la esqu .... 
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ne'llruillor"<'fícito dn nrtilhario. inglczn As linhas de arame farpado occ:upadM pcl:l iMantnri" depoili do bomtmrclcio. 

dra inglcia. Quanto ó. importação, a Allcmanha 
mula mai~ l'c."Cehc por vao. d1recta. As merça· 
donas dcstinaclM ao mim1go ~ão enviadas 
por mterme<lio dô!' neutros <1uc, em todo o C..'ll;;(), 

mcd1antr a. cunclu!'llo de acc.9rd~ hvrcmcnte 
consentidos, a< ham +e- cada n•t m;_u!S, na un 
po .. 'i0b1hdaclc de aba...,tC'C<·r o ilum1so. 
• A es..e re-.peHo. 1>unha ~ um problema 
delicado. Não tra 1x~ .. 1,·d pn\'ar O"i neutros 
das 1mpon.a~c\t-t n~""\n,u no con,umo, mas °" allemãto1 aprovt1t.'lvam t"L.Q. c1rcun~tanc1a 
para contmuar a Ul\JlUr'Llr t\'( mt-n:.adonas de 
que careciam. por 1ntt"rmc:d10 daqucllett. .1Hpo1.s 
de longas n~oc1açcb, 101 f1nahnt"ntc adoptado 
um ,..._.~tema que l..ord (ccal define, no modo 
segui1Ítc, nu .. u:-.1 rect-ntcs dcclaraç-õts ao 
director do /Jdi/1• <..Ar.>1titl1 : 

•• Em virtmfo dt- convcnçõct cnncluirla..'. ha 
pouco tempo, com a lloHantl.\ e a 
Dmama.r<:a, segundo um t--pmto 
analogo ao que pr~d<" o ou:cordo 
franco_...m ... ..,o, hcou btallC'l«ulo que 
aqucllcs doli pa11t'S n:ct'btn;\1n 11'\ra 
o '(eu con .. umo J:('f31. unl.\ <1uan
tidade de m<'rt~ulori.l~ e g aal :.\ que 
elles a~n.-um nntc-s d.l gurrra 
O a.nno de 1cu 3 lo1 teimado 1~r 
base. Os govc:mc~ thnamarquN e 
hollandeJ. nlo 1ntcrvt•m chn."(tan\tnte 
na cxet:u\<lo dt-.....e mcordo, ma.s 
!\âo repre .. entad<K por ª""'OQ(.ld\< .. iic."' 

commercki.c-... c111n hc).'\ íé n~ é 
gara.nttdn. 

na\la, apenas passam por lá, em trani;ito 
para a Russia. Seria inoppurtuno publicar 
qualquer estatistica a esse respeito, visto como 
não ha interesse algum em fornecer infor
mações a? inimigo. O que é certo, (! que º" 
inglezes exercem uma vigilancia inc~s:rnte e 
dia a dia mais efficaz. 

.,.\inda recentemente pa~va1n pel~ p.i.izt-s 
neutro:, grandes quantidades de chá, eafé e 
fumo destinados á Allemanb.a. o que hOJe n3o 
mab succcde. Em rela("ão aos Es'-'WOS l'mdCb 
foi nec:essario resoh.·cr a questão a... .. ~:t ccmplexa 
do seu commercio com os paizes neutro~ da 
Europa.. " Afim de evitar qualquer malm· 
tend1do-dedara Lord Cecil-as autondade. 

ntglc1..a.5 dlo 11.l Amcrica, pcnn~'i-âo de hvrc 
tran~ito 1>ara M ll\N'Cadot1as autorisada... e 
enviada" pelo~ ex1>0rtadorc.. amcncano ... 

Se M mercadorias dc:,ünadolS á HoUan<lâ 
ou aô:\l p..1..iies SC..'ll\dmavõ'I não são contrabando 
t- AC s..lo de'ltmad.u a C..b'\'J e agentes rcc:o
n'l«ido-> pelo Forf'l(n Offi<1. e.~~ me.rcadona.$ 

·"'1.o cmb..uca<lM e a in,pco;J.o a que sã.o sub
mc:Ulda!t pc·las autondade.., do l>tuq 1c10 _não 
p:l."U de Nm1>h~ fornnl1dade. ).Ll..;, <.e o 
dt5Un.'lt.UH') (: oonhec1df'> e.lo go\-erno bntann1co. 
como '(.·ncJn um a.gente minugo. ou ~ ha. aJ~ma 
raz..\t> para :i.uppor que as men:adona.~ ~ 
c-nvladu a~.1m~nu.:t f.cntracs, a rec:u-.a de 
pemu"lollo .de traniuto cqu1\·aJc a uma ad\"cr· 

tc:nc1a. que poupa ao eJtpc..,nador 
<lmcncanu uma traru..;u;ào muul." 

Commas~ subortl1nad.as a Lord 
Ctt:1l procedem a mquent(r.) minu· 
uo~o_., !l<>brc 01 CXJ>C.'"'hc1onano,, das 
mc-n:. .. ldon~ e MJbrc ~ ~u:s 
dntin<ltano~ l·nw. vc1 bem '"en
hcildo que bC trata de contrabando. 
a.~ mcrt.adona.s i:i.10 sequbll'ada.'i. 

O papel dc ... -;.c!'i goYerno~ hnuta·1'<-.' 
a proh1bir :\ t'xporl•'-\ÃO de um 
grande numero dc .-rt1g:o-1, nf11n de 
prevenir toda :\ cri!'><" rml<"rior quc· 
po<l~:-.c f<"l<lullnr da r< .. "<luc;,·!lo actunl 
das cxport.aç&s. S<"guc '>(' c.li"l-'IO que 
es..~ <,ol!i p •. ·u1l"t nno t'lltlo ma1<J 
em c.ondiç&~ cfr aba ... tc.'Ccr n AI .. 
]('manha E'vt'rdadc <1ue cites po
derão C('der·lh<- uma patl(" da pro· 
du~lo nacmntLI r. d~ facto, ainda 
vcnc:km :\ .\11<-manha algum J::3do. 
).fas ~-..'\~ tran...;a~Õt"" nl\n podc·m s ·r 
indc-f'iniclaiq nc:1n ~'lo 11nport.anh'••., 
porq·1e a )):n.,marc.l t a IIoJ .. 
Janda. -.ofre1fa1n, d('ntro trn J'>Ouco. 
M ('ffouo ... da chminu1,ãu do1 Mock~ e 
da alta dos pre(c)'í, 

t'ma delicada operação. Collocaodo rastilho~ noi obU7<'!1 

São variQ"S 01 meios !subsidiarios 
cmprl.'gados pelo gu\·crno mglcz para 
n.pertar continuamente o lc<ó1t1mo 
hl()()Ul'IO d:\S ~t.as alle1nãe~. As.">im. 
JX>r c'cmplo, o ministro bntannico 
cio l commcrcio acaba de comprar 
todo o producto da J'>C$Ca 
norucguc1.a do con·cntc anno, ao 
p 1~:ro que todo o peixe noru<'gucz 
d • nnno pa.-,sado !Ora. \'t'Odido á 
Allcmaulm. Ora, {! jl1.!;tamente a 
No1'l1('ga o 1>rmc1pal J>.'\lt cm que o 
i111m1go poderia aba...,tc;cr se de peixe 
p u·n n ~ua alimentação e para o 
tal>nco de olco. Não escapa en~ 
trctanto, ao go\"erno mglez a. noces~ 
'1dndc urgente de cerrar ainda mais 
;.l" ma.lhas Jo bloqueio qu<"r do lado 
da 1 lullanda, Noruega e Suec1a, quer 
do lado da Suma. 

Ac;r~ntarri, c.-mfun, C\UC ~ O!CS 
pai1("'1; nrutr<t' fah&SS(·m ac" KU ... 
comprom1~. vindo '' (~pori..ir ª°" 
1mpcrios C'mtr.u"!l M m~rt'-'don.l"' 
que rl"Cct.c.·m l"•ra. o proprao 
consumo n.lt.1011.al. n& tt."riamos o 
meio de u.,.u a~ fl"'{)fC$1lha"' .. 

Cm ''"ttm:\ um puu\o chlfcrtnlt. 
mas tgualmcntt• t"Íht.11. r('gula ª"' 
import.u;O..~ de-.tuMtl.1" â Su~ La e 
Xoruega Mmtol'S d,,, nu:rc:.idona., 
introduudJ,.i na pt'Otn'tula ...cand1. 

Tropll allcmã.es a traz dlS linh1s de fogo, dcçois de c:iptur.:idas pel.u 
gloriou.s forças inglezas, tom1m chã confortavelmente 

Pudemo.1 ter conlian{a na tcna
cadatlc bntanmc:a. O bloquclo 
m:mti :no ("\t:rangula já o Mngu1nano 
e culpado tmpcno. com a 11 s:a 
inRt'x1t.1hdadc do 1.1.(o de L uma 
grande forca, UI como a de que a 
Allenianha tomou-:i>e incont<"--tave-1 
merc:ccdora pcl~ hechondeh cnmcs 
que tem comrnctUdo. 

;\rm.'\ ln\'COCl'l,.CI, O bloqueio 
br1tanmco f a base da off~ns.a'-a 
cwnnmac.a, por meio da qual 05 

alhaô(Jl!IJ, complctan<lo a otfensi\·a 
mahtar, hão·de reduLJr á merd a 
sinl$tr~ colllgação dos ln1miios da 
humanidade. 
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Um dos innumeros depositos de munições inglezas em Franç;.. 

ECOS 
EXTRE-Yl'.>1A• DO Bl<ILHAJ.'<TE JORNA· 
LISTA sn1P1mox10 ~l.\GALHÃES DADA 

AO • JORX \L DO RECIFE" 

O QUE ELLE \"IL NA lfüLGTCA HEROICA 
E lN\'ENCl\'EL. 

A ALLE~IANllA f.; A ll!;SPO:<ISA\'EL PELO 
CONFLlCTO EUHOPEU. 

Loucrtra collteln·a da "''" gtnnaniea.-Os sup
posUJs CUJ•'"ºs do X X u_,ulo.-0 idliJI 
gtrman1c.o • .-.Ht1 ,}JS tksattenda_das.--0 "utta
malwm" do 11.1lmut~ tü l'ienna.-As 1n-
1un<pfts da .Ukt1taNlaa.-l1tra.!4' da J'.ratr(-J, 
da lJd(tea ' ti.o 114.ttnibur.(O.-A' nodiso.(Jl 
e o d1r~1to apP<llnnr frnalmu:te para as 

ª"""'· 

E)'l o no~ numc..·ro de hontern publicâm<K 
apenas uma. <.~pcc1e de prefacio da ~en
sacional e intcrcssantissnna entrevista 

que nos foi co1tccchda JX'lo nosso confrade Syrn 
phronio .Magalhàc~ 

Com cffc1to, no!t primeiros momentos de 
nossa pa1~tra com o conhecido jornalista, C!\tC 
fez. um vasto c'Corc.ho. rtlallvoá.immcnsa cpopcu 
que, ha cerca de duta annos, se desdobra nu 
\"dho solo da Europa. aumgmdo proporçM 
inaudi~ 

Pedimos. porim . ,'\ s,·mphronio llai:talhãt1' 
que. aJfm. do:!io 1mpuru.ntts acontecimentos por 
dle descnpto,, nos <hs~-.e a ~ua opinião. do· 
cumentandu·a tanto quanto fosse possivel. sobre 
alguns ponto:; CMtt:nc1at ... cm tomo dos quae~ 
abundam amdrL as controversias. 

Ora, a primeira coh;a que, nah1ra1mcntc. 

~~~;cs~~rr:~rr~~ur~~~~lO~s;6iWd:J~ºi~o ~~~~~·. 
truo!lrô con6icto europeu e, curiosos de. sua 

~=~~v~q~~·~~ gu~~!'1? é ;:a~~a o0~:;~m0 
go,·emo ou pa.11 que ttfi de responder em face 
da hbtoria pc:la horrorosa carnificina de que a 
Europa ê actuahncnte ICttlario ? 

-e· a Allcmanha 
- Foi. incontMtav~lmcntc. uma complica~ 

chssim:i. e ôtplor.wcl hr"''eria etbnica, que 
arrastou a. gr.tncll' naç3o g(ronnic1, cm 
'erd1c!eiro c.st,1du de.• /011po·a &0/lectn:(I, a 
permrba.r a p;11. rndio~n e clvilisadora do XX 
scculo, provocando. sem coacç.ão de espcde 
algu1n.a. o giganlt'!K'O contlicto 1'\0 qual estão 
empenhados ma1~ de trinta milhões de guer
reiros t 

. \s re--pon'lah•hdadt·.. da tremenda pu~na 
não cabem e'\:dt1,1\3.1m·ntc ao Kaiscr e ntm 
tampouco ao gal>mcte de lkrhm. 

Trata·"" de um e'tr.wrdinario mo\·itm:nto 
c0Uect1,·o . unanmw. tm nome de uma 1dfa 
fixa e intc1r imrntt f 1ln, que domi.n'\ tt d' a 
ua.ção gcnn:uuc.• 

Repito qut" não {· somcnte o go,·emo allrm;iu 
o responsa\·el pela conflagração europeia, sjo 

;;v~:n~~ r~s~~~o~11~~~~11~11~'\a~~~:ta;.~~ ~~~ 
allemã:;g que andlllH pclu c:xt.rangeiro, desde O!t 
representanle:i dlplumaucos até os caixciro<t 
\ 1;,jantcs. que agem tamhcm na qualidade de 
esp1~. ao ~r\'l\O de !loUa magestac.!e o mi 
perador Gu1lhcrmc 11 

A Allemanha 111te1ra quena a guena c~rta 

DA GRANDE GUERRA 
que reuraria o ma.:umo parudo das hecatombd 
por elb. preparadas 

A 1dêa fixa tomou-se uma espec-ie de tuber· 
culos.c social e roeu o organi.,mo do po,·o 
gcrmanico. collocando·o cm um estado de ver· 
dadc1ra concepção dchrantc. 

-Qual e os.a idéa fixa ? 
~· o aryanismo. Os n.llcinl\cs julgam-se os 

nryanos do XX seculo, os tlcn·1cos lo1o·os, supe· 
r1orcs aos louros de outm espccie e a todas as 
ou tra.s raças da terra 1 

O organismo da nação altcm.1, corrompido por 
um orgulho secular, pre$t.a-~ admiravelmente 
' cultura das hypoth~ M::1cnuficas e das 
th~nas absurdas que. depois de uma certa 
~poca. tcem emprestado aos po,·os superioridade 
.f'Obre os outros .agrupamc.-ntos humanos que 
vavtm na super6Cle do planC't3 

Foram os condes Gobmt'au e d'Eulemberg 
<1uc emprcn'laram a Allcmanha dessa irri.soria 
monnruosic:ladc e tão cheia da hypotbese ficou 

O n)SSO illustre colla.borJd•1r Dr Symphronio 
Mag>lhâ .. 

a loba germanica., que rtcu~a ndmittir a vida 
autonomn. ás outras nações da t('rra. ! 

n· esta a thcoria dominante da mentalidade 
allC'mfi. Os suppost0$ dohchcx:c1>hnlos. oriun
rloi da orgulhosa Pro->'iin, dt"vcm. "iegundo clles, 
dommnr o mundo, em \'lft·ulr de :-.ua infinita 

!tU~~or~<!~~ brasileiro.... francnC'S. italíanos . 
1nglnes, rus:sos. etc .• •~to é'. l.;UmU'\. ccltas e 
~lavo:i., nada vJ.lentos no contelto allemão 
não passamos de un.,' u'gans.Mmoi htatbitephar. 
lc~ e por isto mesmo devemM <;.( r destruidO!" 
porque o nosso sangue cnraqut1Ça e fertiliu 
a terra conquistada. que drve !Oi(-rv1r de moldura 
á fim-.-.ima flõr da intellcctualidadc germanica, 
bolando e esplendendo lriumphnnte num oceano 
de lagrimas. p0ntilhado por vultuosos es<:o· 
1 hos ele cada veres 1 

E' isto que a AHemanha <l'"·'ri;' e teria conse· 
gmdo com o auxilio de sua !011nuJavel machina 
Ue guerra. s1 a civ1hsaçJ.o e o darcit.o que evC?· 
lu1am tranquillamentc. a.po1ad<tt nu malieoavcas 
t.:onqu1 .. t u d& ~ulQ .. n.io ll\'C ... -.;m embora 

~=.:~~~ª~~~ oi~~~t!~':;~?tJ~e ;rac1~ 
bayonetas que repousavam nos 9uartelS. ador· 
mentadas pela cantão dos paladmOI do Ev:an
vtlho novo, que não admitte Deus de batalha, 

~:Ji~:~~~1a~0 J! ~e~~:r~bj=~~~mdc~t~tu~~if~~ 
e altamente civilisador que se opera''ª no mundo 

~1i'c~:ri~~~i!d~~~~~~d~~lli~~~~vn a ]~rança. 
l~t..'\ he~1t.'1Ç!lo está ind1scutivclmt1ttc provada 

~~!s~~~~cf~~a d!rad!~:ado 1 º:'°'~:o~tr~10~ 
ulllmulum que a Austria·Hungria. t••1dcntementc 
por ordtm da Allemanha, duigtu A Sttvt.a no 
dia fatadu:o de ?J de Julho de 191~ 

O u/t1mnlum, como se sabe, ~ra uma aflronta 
A honra de um pequeno po,-o h\'rC, cm fa.vor 
do qual nai naç(et honradas da Jiuropa. tcnam 
necto)~nriamcnte de vir. em nome de um dever 
impre~r1ptavel. 

Entretanto, animados de scntamcnlos inteira· 
mente pacifü;os, as hoJ1radas nações da Et1/•Hlt, 
ao . nu:~mu tempo que appclla vam para os 
gabrnclCS de V1enna. e 13crhm, procuravam 
acalmar o ardor bcllic:oso do bravlSS1mo povo 
&ef\10. 

A Servia escutou os seus grand_es amigos e 
protl"Ctor~ e. embora con~tran~da na sua 
sublime a.luvcz e classica. vaJeo.u.a. ,·cndo os 
d1~1tos bruta1mente attiogind~ pclu cx1genci.as 
sem nome do ftab1nete de Yic~na, acce1t0u quas:i 
tudo que de absurdo e hunulbantc conunha o 
famo!+O t41/111ud11m. 

De nndn vnleu a santidade desse sa.crificio. 
E' bem provavcJ que a Auslria·llungria, 

cm face cln gra'Vidade da sittm5Ao, <1unnclo a 
opi111Uo d:ut nações conscientes Já. começava a 
movimentar·~e cm favor do peq11cno povo que 
elle qucr1;_t tormu ,-assano. tivesse modificado. 
~ ~ua.<1 txii;;enclas, cedendo ª°'· dc~ejo'J du 
na~ da FH/4Hlt que quenam evitar a enorme 
cat.utrophe-

llas a .\llcmanha queria a guerra. unha 
dchbera<lo atacar a França e a RU»ta e alterar 
<'m seu provento a \'ida de tod0$ os paiics do 
globo .. 

A \111.,tria·Hungria cedeu. poLS. ds 1njuncçôes 
da Allcmanha. 

EntJ.o. esgottad0$ todos os recursos, dc:salten· 
<lidas toda.s as razões, a monarchin dos l làbs· 
bur~. chefiada por um aJtcião desvc1tturndo, 
foi ªº" empurrões da Allcmanha, chocar·se 
com a bravura indomavel do povo ~crvio, ao 
}Xl.'\')0 que n t\llemaoba, tr:umphantc, t.mfim, 
nas llU.l~ tenebrosas combmaçõea, d~ftava 
a cnn~ienc;ia juridica do mundo e.apenas alguns 
d1u dtpoh, declarava guerra à RU»tJ. e 1nvad~. 
mt"-mQ ~m declaração de guerra ~ tcmtonoi 
da Fran~a da Belg:ica e do Luxemburgo. 

Era d~m~a. O mundo OUVIU cntlo. o appello 
supf'<'mo do direito. proferido e-m nome, da 
1 nglatcrra 1>elo grande estadista. o m1n1_stro 
Edward Crey. 

Tudo foi ioutil. A civilisaçào já estava. 
ensanguentada pelo chacal da Cermania, mas 
a!4 bayoneta.!i que dormiam no9 quarteis dt:s 
naçõc~ da E,,,,.,,, despertaram num movi~ 
mcnto de .. agrada rebeldia esurg1nun. íahcando i 
luz do sol. nos hombros d~ soldados ltbertadores. 

CoNhnuaf4J. 
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t PequenJ. c.1u.intldade ele c.u·tul;hcN vas.ios depois do gninde a\'aru.;o. l Munições rngleza.il para carregar morteiros de trincheira. 

A GERMA N IZ ACÃO IJO SUL DO BR AZ IL , 
(As fm'mn'rus parllS d11ta im1Jorl«t1le publitaf to tW 1llustr1 tscn"f>~r brarileiro Sr Paul [)arcattthy. no tw. 6, 7, 8, 9, 10 1 11 d' "Ó Espr-IM.'' 

ORA, pnreee intuitivo alê ás mais 
dcbei' perce,>ções, que si em pai'""' 
corno · ;\ lng aterra, que se impõem 

pelo '"u poder, a audacia d0> fanatic0> 
do Dr11/sc/J/11m despertou a tradicional 
íleugma britannica. a ponto de ter o " Da1h· 
Telegraph" incitado ª' explosões populal'ci. 
anti·germanic3~. a .. ,im finahzando um ''che
mento artigo - " Com immigos d""ta ordem 
n~o pode hawr contt·mplaçõc..,,," no Braz1I 
......... , audacia irá .10 e'trcmo, max1me M no 
,,,-.,·lio trt:ml·ndo que ora ens.a~'Uenta a Eu 
r •pa ren"C4.:r a cau...a ~grada da civihta.\ào. 

A CERMANIZACÃO DO MUNDO. 

•• ~em o., ridiculo-.; clamorQ de vin
i;ança dC» francerc,. nem o ranger dos den-
1<'> d0< mi:kze--. nem a acção lcroc do 
•la'"°'· farlo mudar o n0<,o desígnio. que 
" t'..,tt.-ndcr o germam ... mo pelo mundo 1n
tt1ro" ( Doc:unwnto publicado no •• Ll\·ro 
Amarello.'' referente á acç.lo fortak·ccdora 
do exercito allemlo.") 

Felizmente para nó:. outr0> •• povo ""m 
\'1go1 e ~m moralidade " os designio.., 
do impcrialbm > tudc:;c;o não~ circumscrevem 
:, po..,se dos E.,tados meridionacs do Br.uil , 
:..to infinitamrntc rnais ,·ru,tos · abr~mgcrn 
nts . . . e o mundo inteiro 1 

Jla dob anncr., ntr.iz, quando qualqm.:r 
ra1cta "'erni~onicial <lc Berlim ou irrC'quic.tos 
t~tadistas filiados no pan·s(.-'r· 
mani~mo dt•ixavam transpan.•c<r 
''ª!:ª' allusõcs á necessidade 
inadiavcl de ~rcm dilatadas as 
extensões u.·rritorinci, do im1>erio 
colonial allcm io, o mundo 
nhtinct1vam<'nh· se voltava 
parJ o Rr.\7.tl meridional. A 
l ri·'-L ambicionada eramos n(b, 
"lomt.•ntr nlr.,. 

A conft·M1cia de Algecir•s 
r\...oh't·r.1 em dt•hniuvo a qu~tão 
marroquina O Con~o !rancei 
do.ido cm parte ,í Allcmanha, 
i•J>l' a p1r.,t3ria. d~ Agadir, 
ttirno comJltn .... 'l<ão :. dt:rrota dt> 
'º"'' prl'ti.:n'~'~... ex1);).n,1011i!otld.., 
rl.l ,\fr1ra , importou numa 
d\ .... l'tt ncía for~ada cfa antiga 
ª"'PUJ\lo de sobrepujar .l lngla.· 
tt·1n e a Fr.a.nça. como 1,ott.·nda 
,-oloni:ll. 

fod.i... ...... J)1ohàb1hd.idt~ dc
'hl.tta\.lO tt-rritorial -.. .... t.i\·;un 
portanto, no ... ut do Br-.u1l, un<lc 
a typka of1ao)IJu./t dl• :';00.000 
... ubd1to--. allcmlc:'), t-:U13.d(r.> por 
habch •lsct.·ndc.:ntt:.,. t•ntrt•gavJ.-'3C 
d..: ha muitv Jo lt·nto pr~paro dd 
t.Vll<(lll'>la 

Assim lvt,;u.:.Lnu:nk uc1uc1n.i,·.i 

o mundo. Mas em questões de raciocinio a 
infallibilidade pertence á Mathematica, não á 
Logica. 

Os accidentes moraes e matei iaes creados 
pela conflagração curopêa demonstram, ainda 
uma ''""· quanto a Logica é fallivel, quando a 
não ampara a exacta observação dos aconteci
mentos. estudados segundo as suas causas e 
origens, e expurgados de enganadores super
ficialismcs. 

Dt facto. o sul do Brazil COlbtituiu S<;mpre 
o sonbo de ouro dos pan-germani•tas. D'ahi, 
porem, a conclusão d< que a voracidade do 
imperialismo germanico, jã abrandada com 
a digestão do Congo francez, ficasse '~rtual
mente saciada com um simples naco do 
pn!':tt nto sul-americano. quando jomalistu. 
e;cripto~ e estadistas semeavam, sem am · 
bag<>. por toda a Allemanha. a idéa de domi010 
umversal. e,;dentemente ha um grave erro 
de obsen·ação e de analyse. 

A Logica. pois. falhou ; e o erro '6 foi 
corrigido quando, agitados pela Crand~ 
Guerra, venerandos aUarrabios t doeu 
mcntos secretos. empilhados nas estantes da 
\\'ilhelmstrasse $3.CUdiram o :;omno e a poeira 
que os envolviam e correram pelos fios tele· 
graphicos. em cabriolas irreverentes de saltirn· 
bancos, ao encontro dessa gigantesca enti~ 
da.de o \lundo Inteiro- a quem denunciaram 
os dL-signio~ allcmãcs. E nós, que já não 
~upportavamos o IX'SO estafantt desse isola
mento, comcçâmos a dcsfructar o ineflavcl 

Enormo obuzcs empregados nas linhas de oeste 

allivio quando, emf-m, pudemos atirar Ioda 
a enorme carga de am("aças teutonicas para o 
do...o mais largo e rosistcntc do ·• Mundo 
lntein." 

Vejamos, cnt:etonto, de que modo a 
lhcoria da i;:ermomzação mundial teve a sua 
primeira consagração pratica. 

A França, a lnglat~rra •a AUemanha acho· 
vam-se pr0$b, pelas a."'ignatura• dos seus 
go\'crnantc., a um tratado segundo o qu>r 
bSaS potencias a,s-:,umiam o compromisso 
de mutuo respeito á neutralidade da Belgica, 
na rmergcncia de uma gu<rra. 

Todo o tratado, m6nncnte quando feito 
entre p:uir,, cult0>, cn\'olve de,·c~ e obriga
~ de ordem tal que a sua nolação, por uma 
da' partb o;1gn.atanas. importa na faJlencta 
moral do pait. que mentiu ã fé de sua pala,·ra. 
~h o pretexto de que v1ol.rndo a neutrali

dade belga apena. se anteci1xwa á França, que 
o Jarra •gualmenlt, a A11cmanha rac;gou a 
clausula mater do tratado que firmara. e 
arremrteu contrJ. 1.i~e. A' e\'a~iva tudescJ. 
foi dada a fonna subjt'Cti\"a de um ~udo <le 
papelão, com que gerinan0> e germanophilos 
acreditam poder annullar toda a logica 
1mperecivel da Hazào e cio Direito. Em 
argum~nlnç:lo "6 é admissi\'el a hypothese na 
carcnc1a de facto:;. A França i:io/,zria a 
n~utr~lidadc belga : é uma hypoll>ese e muito 
ch~ut1ve1 : a. Allemanha i-ioltm a neutrali
dade belga : é um facto inconlrastav<I. 

Dcmai>, cm que base aSS<>nla a probabilidade 
~ustcntada pela. Alleman!1a />ara 
:\tl<'nu.'lr a crueza do ')CU go pe ? 

Na concentração de grandes 
ma:,sas do exercito ira.ncez sobr~ 
n írontcira com 1 lklgica ? Não, 
pois é univ•"'3lmente sabido 
que o Estado Maior Franccz 
na e'pectati\'a do olaque pelo 
fado de lt'stc- por onde clle se 
levia dar leal e naturalmente-abi 
n.mc~ntrou o gro:,so das tropas 
mob1li1.adas, deixando quasi 
dc'ltllamec1das as fronteiras do 
e x~rcmo norte, como já as 
<kixara dt...armadi.. O golpe 
por"'"' lado colhcu·o de >urpresa: 
,, que a Ji rança. como todo o 
mundo. acreditou até :b ,·e.peras 
do ataque :\ Belgica no ,-aJor da 
pala\"ra alkmã. :\;1o fôra a 
rxtraordinaria capaddadt" mano
br,·ira de Jollrc, fortalecida pela 
mcomparavd n ...... 1stcnC'1a hc·lga, 
,. a França nem teria tido kmpo 
para (.or~.m1zar a deíclb1,·a contra 
.t. ct·lcbre marcha"fulminantc drh
nrada pdo l>stado Maior Allemão . 

1-.m prt-c..'(Jentt--; de ordem 
lu~toru;.J / 

A amlow '· o J1s/.is /Hbl"''i", 1tl) 

.UftfUJ/I '°º"''º d" "0 ESf>!l/w." 
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os N OVOS AUXILIARES DA ESQUA DRA 
-INGLEZA- REMOCAO 

" 
DE MINAS 

AuxjJiares da ~iuadra in.gleZ...'\ em acção. t:m incidente commum no trabalho da remoção de perig0$3S minas no oceano: a embarcação recuando pelo t"xtmordinario peso das minas apanha.das na sua rMc. De Splttrt 

1-l)•droplano inglez. prestes a part1.r do tombadilho de um '~de guerra 
p.'\ra u1n võo de obset\'a(âo. 

UM EPISODIO 
Por l lu~1H1;;RTO BESSA (Diretlor. tia Escolti Stc. e Cot,,tHtP'ctO, Porto.) 

Q U1\N'J"OS? Ql1antos rasgos de llcroi ... 1no, de au<lncia, de ge11erosidade 
do bravura 11ão passam a11non\nto!t. nllo fican1 desconhecidos na 
acc;ão indi'".iclual de ca.do. con1batentc,. ne ... !o-.1. lucta. ~m que. cada 

~>l<l:\do é um pabiota, cada patriota. u1n )1·•ro1, e cada hero1 um gigante, 
1nult1plicando forças. reunindo energias, 11n '1nt.~ <·1r\ulaçà<> <IC darem pcla 
J).'\tria ;:1 niaior somma do seu esforço. a n1aior JXll\.lo do &eu sangue? 

Quantos > Quantos que acto continuo p.i.gam con1 o .rropria ~'1dn. uma 
ac'\ào c.lc tcn1cridade, um rasgo de l>ravura que a J'3.tna cor~na com os 
Jt1ul"O"'i d~L ,-1ctoria, mas que uma bala in1m1ga coroot1 antt"S com as ne,·oa:> 
tl.l morte ? 

Qua11tfb com a propria \ida sepultaram entre n1ontõcs tlc cada,·ercs, e-.ntre 
cli..\rt~ tle sangue, gestos da mais nuc.lac1os..'\ ',,Jentia. arrojos epieoc:;. que 
f,1r1am clcllcs <'P•C~ herois e .por cujo "3CtOSSo1nto f:'!iforço a.hi ~rdido. cortado 
Jl('I"-' r.lJa<J~ tle ferro do inin1igo. ntm o ncimt· n11)fle'!oto J"lfh·r.to ter entre ~ 
<lt• t•ulros hcro1:s que á Patria tudo <lc·r.1111, )X'tth<IO'i! cllL'S, dt.-s.Conhecido-. 
n.1 a1nalganla de carne, de lerra. <lc ª"'' t, <ll· 5õtnguc. c1n que os. con· 
funtliu a d<'rrocada da batalha. ! 

QU;.\Jll~ ? Quantos ' 
• • • • 

'' 23 <lc ícvcrciro partira de I\1arselhn 1>ara o Oriente. à bordo do Proue,i,e, 
un1 cont1ngeotc expcdicionario ele reforço, o corpo cx1>ediciooario fra11cez d~ 
O,\rc.lnncllos. 'foda a viagem correra opti1non1<•ntc. 

() na\•io llavegava com precaução, vigiando cui<la<los;lntente a supc.rficie 
11~ nguas. .;\ bordo, a ancia da luçt.1 er;1 o ol>jecto unico <.le todas a~ p..'\lestras 
entre tt0ldados e marinheiros, t<dos almcjnnelo pelo 111Qt11c11to sol<:mne de 
se bater pela Pat.ria. de l~\'3.r a-~ª a parte. o 1101nc <.I~ glonosa Fran~a 
que l1n dOlS annos se bate unpa,.,da pela Ju-.t1ç.1, pela l~a1.ao e pela Liberdade. 

( ... 1da ptito um valente e caaa alma um herot 1 
~o rc1nanso negro das aguas. escondido. agach."\do no scio das ondas. 

c-nuctanto. o salteador dos mares-o submarino-aguarda com paciencia a 
pa..CQ~c-n1 de ~ua '-ictuna. para atacai-a de surpresa para ftttl-a jmpunc-
1ncntc do seu e;conderijo de covarde. 

O Pro''''"' a\'allça. o submarino espreita. 
No paquete, a tranquilidade dos que conhtt~m o Dever e sa11Cm que é no 

<lcscmpenho des.5e Dever que ahi se enoontr.,n1. 
No sub1nartno, a tensão nervosa.o sobr~'\ltoclo~~i110<1uepremcditada· 

DA GUERRA. 
n1cntc <'-SJ>era a. sua ,·icti1na. Depois o 1nar que se fende. . 
o rasto do torpedo que avan;a e apparccc . . o grito de rai''ª dos 
que nUo podera111 d~brlr a tc1n1>0 o an1111igo 111vi!ll1\•CI 1 

Sob .~ cx1>lo~ão formida,•el da traiç0<'1ra :l1·n1n a1>anltado cm ch<'io pela 
JlÓ!l..l, o na\"iO levanta-se u1n monl<"llto 11;1r.~ logo cair pesada1nen~e na.. .. 
aguM que~ precipitam pelo boque1rJo <'11<,nnc qu<.- o torpedo lhe abnra no 
çn;.tado de ferro. 

\ !>.urprc ... '"l do momento. succedc a C'aln\~, o ~nguc frio. a ordem, a 
pl.acadcz. a tranquilidade que só i; apanag10 das grandes almas e tod0:. 
~ptr.\m com a mesma indifJe-rença ou o "Al\"aml"nto ou a morte! 

r>.• lon~e o submarino subindo A supcrficac. M-<Jl~te socegadamente á 
.1gon1,\ dO paquete. á morte dos naufratt~-

J~.\p1tlan\C"ntc o na,·io aftanda·-.e. m:il dan<lo tempo de se Li.nçarem os 
tsc.·.all·rN ao mar e momento:s. depois. ' tOn3. ngu.1, ""1 sc \'lram dista.ncia<los 
prl.\ vai.;a. algun.~ barcos pejndo-;: ele sol<laeloe e o bracejar dos nau!ragOi 
t'jUI"' a submeN.ilo do na"-io não <rera. tcnipo de r<..-col11<r 

• • • • 
:\unt;\ ja11,:tacla, trinta ou e1uarc111n <lt-•'tvcnturaetos segue1n se1n r11n10, 

<trr.1 .. tados l:>ela torrente . 
c·arrl'gada. ele 1nais para. a sua C..'lpacidn<le, n1crgulha 11a agua constnn· 

tt•1nl'lll<-•: enregelando os desgraçado~ que COl\<lu1.. 
:0-:i~ ~ui\ 111nrcha sc1n destino, ))::\~S.'\ por u1n sol<l.l<lo que pede que o 

~1l\"tll1. 
J1n1,.,,,i\"cl 1 . . . .r\ ja11gada snl>n1rrgt"-~e jfl con1 a targa elos que Je,•a. 

l lc.·l.ls 1 -alguen\ <-xclama 110 1ncio <lcs .. C'i infcli1c.~ /., drt'Oir à'11•n '"ª'''' 'si 
d' obord <Ü S<ltl<'(Y les $()/dais I r:.sse algue1n, <l<...-,tncan<lo-!'wC t)') grupo amontoado 
110 mr10 ela jangada, aprumado. a c:t.lXÇ:\ nobren1cntc erguida. no rosto a 
en<.·rg111 da" ~andes decisões, do\ ~htc. tu.·m1CM. agarra o ot<>ldado já 
n1c-io dt""falt-cido. pueha-o para cima. !.al~a~. dc-.pc cm st-guida sua blt1"'-'l. 
ele m..'\nnbe1ro e precipita-se ao mar ! 

Quem era este -bra'-'O ? Quem era ~te heroi cuja J:fandesa de alma nad!' 
el;'ua.Ll. cujo heroismo elc,-a, uma na.ç!lo, honm uma Hi.stona. la"-a a human1· 
dadc da lama com que tantos a conspl1rcam? Um simples marinheiro. 
Chama,-a"'5C a~as Gauthier, mas d'hora ª"-ante a HJ.storia did dclle. como 
de [.a-Tour-d At1,·ergne: Gauthier 1 :\lorto ht-ro1cammmtc pela Patria no 
campo d:\ batalha 1 

H)·droplano 1nglcz regressando ao porto de Salon1ca depoi.s de um ataque 1 
a aeroplanos inimigo.!. " 

• 

• 
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Melle. Lanzy e :llme. Cora l.apaiune em to1lett.,, da a.a Dr-11. 

A INGLATERRA E PORTUGAL 

D l·.~~).I~~.~~: j~;~~~1~:~!~1i~::~~.~::~t:ad: 
t·n.,111;1r o c-anunhoda \rontrir., ª')!. ~t·rmanõi 

que U, como cm torla a JMrle, ~ tinham ... a.bido 

~~~~~:;~~a'.JCº!~~,;~râlgt~:~~~~n~tu~1<:~n:~e ~ot~:~ 
propos1to n1ntar um .,.,,,m lx·m e<hhr:ultC'. O 
nlndt' 1k Hurn;:•y. rh-· ongcm bt•lo,1. fun<lara rm 

~~:~~":~;1 11~1i~111~1 i~·1~;>rtt.~~~~~.u~11~ ?!<',~':tu~:~1co C;~e~:~ 
t.1pit<tt.':-. füia º" hu~_.ar á Fr.uu;u .,. ft ln~l1Hcrm: 

:i~ ~~::~u~:~r::,~~i~~'º'' ·~~~ ot·:;~~~~.~~ u~:~~l;'l(c~:~;~ 
nnuto natur.dmentc, u01 oallt•n1Jo. l•:''-t't'mpn:~o.1do, 
s.,1go.11 ]'Mra co1"1.<ls de .;;ommcrç10 c:m breve unh~1 
na ca~i lxuK,1rta unla .. 1u1a~fto preponderante..' 
F,...._, s1t1i.a\àO pcrnutau·lhe p.\ .. -..u a "oc10 e mai .. 
tarde a diretor <tu.indo o conde morreo ~ nh• 
ttm os ,(•nhorC'' o c;,\'i.n ('clifü;antt• c:l'uma casa 
fundada por um bt'lga cf\m cap1laC'\ fr~mcezc., e 
mr.lezt-.. t•nltCRUe "·" m.los d'um nlltmJo t 

E_.., .. to comn 0<1 outrO"I. p.3'\.V>ll a fronteira e 
ficou m"'ta.1.a.do cm HC'!opólnh:\ .\bratto dt boch~. 
rec.olhtdo~ de 'ana,, proc~knc1a.' o r('mO 1~rlco 
tran,fonnou·~. como t"ta dt prf"ver. n·um 
vtrdadtno mnho d'~p•i'iie:t n'um acuvo ccnuo 
tle prop H:an•la. g'-·Tmanotila., n'um fóco de falsa-. 
not1<-1u ens:('ndr:ula" .ln s.dxn dos IRtt'ffS'ó-t'!l 
allf>màir.!I 1-~ twxh" c ,.. am1~0i1 'tUf' tll1""1 
cnnta1n em l lc:~panha b~ar.tm mc.1n'\avclmt'ntit' 

f~~~~;~rª ª~;::r~~~,r~~~g.a~tt?;~r ~~bj~~n~~ 
temtono ela l<t"pubhu•. t"'tpl.,ranclo o.. cte-rn~ 
ochos de u:rt•ld monarquL .. tM l11111anM qut"r 
f'"J>alhando at~urd~ boahr<l oo mtmto dt• mal· 
qu1 ... ur a \-.Uorou Ht"pubhca (om a. na\.lt> "'ºª 
v1-.inh3. e mt"'<mo ,\t(, sendo J'lri.'I\ ti cum o .. 
lll'opno~ .,,J h.uto'~ 

lta "("man., .. lmU\~ rp1un lan\J.'\.'i<" em llf"S· 

t~~~; :x~:~~1d!ª,~~.~~1~··:~:~,:S:~1 ~ ~~~~!r,~: 
~:~ ;~~:º ~i:a::.\ll~;:rt~a!ro~~ rr:~~~ 

pela via terr6tre. isto é. atra ... ·K"'3ndo o lt.·rr1 
tor10 hespanhol. O fim d'cs...,c boato, ou ant<.""' 
dos que sobre si tomaram a mcumbcnç1a dt- o 
propagar. era evidente. 

Mas ha mais. l,;1n grande prop,1gamhst.l 
portuguez. homem . eminente <"UJO nome j{1 por 
vari:i.'i \'C1.es foi indu.:ado para a suprema mag•l'>· 
tratura da nação. cn.~('tou no Ntrangciro. por 
-.ua propria ioi(' i~Hi\"a uma •·.uupanha th.• (·on• 

O tmprego das espm.p.rd"S LC\\'IS na.-t 1 nncbt1r.1-. 
mglezas. Em cada minuto pode dcsparar 4 zo tiros 

fercncaru., com o 1muno de divulgar entre os 
alhadM e <W neutros o muito que uns e outrO:'I 
.unda ignoram da atitude nnb1h .... 1ma. de Portu
gal. E~'~ homem. que é o senador :\la~alhã~ 
L11na poi u mc:ontt.• ... rn.vcl pr~t•gJO de que go.sa 
1H\ Europ•' ao '4.•rv1~0 da cauM do . seu pm1 
Hc.1h1011 H"t't~l\ll'llll'lUO mtetr ..... aou~1mns con-

:;;~,cn~:,:',;, ,:·11:,,~1 1~1~:!~~: !:'<:~~1e~1:r~ ... ~~1 1 t ~~:i~r~~id~ 
v1r(1 ,, l ngl.tler1;\. Pois hc·m ! os elemento~ 
pohttro' t' J01'1l,1h-.tu,,•os c1t1t~ o~ alkmàt."S 
ou o~ ~·u" 111a1l'I <-111·cct~ agf'nte" subornaram em 
l'mtug.11, l·h·mcnto~ cuj11 11nportaocia. ~não deve· 
t"\.Agc1.u, ('llConttaram 1~to par,, tentar empe 
\·onhar n 1111c:iattvn Uo altam('nte louvavcl do 

!~r~~a~~:!~~1:;~~1.:~~u~~1 a< ~~~e1~J~rm~;;; t~! 
.i. parte que f: pela Fran(a. e nJ.o pt:la lnglaterra 
que u tropa;i JXlrlugu1M l»C \'trào b."\ter na 
írc~tc oc:c1dt-nta.I 

t, <'"'"ªum:\ fal.u1:u1C" a ma1, ma~ uma fal,.ulade 
que c:on\'t'm. ~cm p<"rda d<' tempo. dt~trmr 
Portugdl nma tncontt."Std\'e1nwnte a França . 3 
'ultura d'h-"'(' pau lo uma cultura franceza ~la. ... 
Portugal tt'm d"'k ha -.c'<"ulo' uma alhan('a 
que o hga .\ 1nii::1a.tf'rra. \ ~".'..'\ aliança til• 
fo1 '('mpre fltl t t--o "'"''ª F!'....a all l:inça coloca 
o hOJC no iru~ da" naç~ quf' combatt"m ~ 
ali ·ml("'l Entre n..v" n;\~lies ~ alJ;:uma d1;;
unçl.o f"lle faz l:r ain•IA em f:wur de lnitlaterra 

~:~:;~l~~!n':f'~~~:~~.ia1',.<~M"~~·,~1~~:1r~ 
l.1ma qu:t.ndo d 'eU.l ttHt conhtc1mento. foi o 

l,nmc1m a dt·,mt-ntl la. drdaran•lo que ...abfa 
11tm o 1.apt1 d.\ al'i.an\a 1n~lt·Ta na ontntaç.ão 

dd. p•1hUc.\ mtt·rn.."ll(tonal ''º 'tu p.l•Z e t.amhem 
ac ".unpau.u que unem o pu\·o luLltant> ao po,-o 
mr1c·t 

l-. uul que l'-iill M' fltga 11.l Inglaterra. J>ar.t 
"' 1tar um mal-('ntcnd1du que- P?'lttia prtju icar 
t4. boa ~ mth~prn>L.,vt'l C'Clrclt':thd;;ich- na-. relaçõc 
cnttt' o go'"cmo t o po\"O bnbmco e o J>O"'º e o 
governo de Portugal. 
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" The South 
American J ournal " 

, UNUADO • . # t6'). 

Diplo.• /e hoe,. .. Espoliçio de Bueoo.·Ayru 
e• 1910. 

!ate aemanano • o principal o~gão 
em lngtet para aa relaçoes commerc1aes 
eatre a lnJtlaterra, a Amer ca do Sul, 
<:entrai, e o Mex1co. conlendo o res\1mo da.s 

:~~~;~h~•º•t1c1:;.~.::!:tº'l:0:.r.to<1~;:_ 
Jodlca tambem a mf' lhor opportuo1dade 

para negoct0t. o e.udo do mercado, e. 
o que lhe merece um c.uidado especial, a 
utuaç&o 6oao eua. 

Tem um.a larga cl~·ut1ç10 oo cotatloente 
europeu. bem como oo Bra.d.I, e .outros 
pa.i&ct da Amenea latina. 1eodo a.sssgoado 
por mu1toe bilOQut1l'OI. propnetanOS, 
exroru.don'!I tngcnheirot o~oaaotes. com 
panb1.u de uwgação. de cam1abo de ferro. 
de tnmway d• g-u. etel"lptonot off'iCLaes 
• pcM'" todu u tmpresas qoe tem interesses 
o.a AmenC"a do ~L 

,...,. .. . ~eoMlr•taMll&. 

Rcd•ctio • •dmumlt•(io, )U9.)12. Da.hwood 
Hou,., 9, New Bt .. d St. LONDRES, E.C. 

AUISft&LUl'A annuat ....... . . 26 Shllltnrs 
Mumero a.vulao ., _ ... ___ .. t ponnlos 

M•.••·•• 1r•tl• um •x•mPI.,. pat• •mOltr• 

CASA ARTHUR HAAS 
Bello Horizonte, Minas Geraes 

A mah a.nti.Ja e.a de BeUo Horizonte. 
f undada em. 1894 

IMPORTAÇÃO COMMISSÀO 
EXPORTAÇÃO 

Grande stock de marhinas para indus. 
t riA , Aitricultura. Bombas movidas a 
va1>0r cle<:lrlcidade e a mão, de pro
cedcnCaa lnglrza, Franceza e Norte 

Americana. 
RUA da UAhla, No. 874. e. Poetal No. 2 
EodoreÇo tolographloo' UAAS, BUOl\lZONTE 
Codlp 1 A D O 6- Edição l.ieber'• Rlbeiro 

LIVROS 
" O Espelbo" 13usluendo o pedido 

Je muitoe de. seus .-ignante! abriu um.a 
secç4o para compras de hvros. 

Os pedidos devem ser dirigidos c::om 
u 1mponanc1u ao " Bnreau de Publica
ções" 9. V ct<r» Strttt. Lond"'5 S.W. 

" THE RUBBER INDUSTRY 
or THE AMAZON." 

Grosso volume com 48 1llustrações. 
Preço. incluindo o correio. ? $oo esc, Ot• 

l).ooo rs. 
"TROPICAL LIFE." 

Revista. mensal, fundada em 1905. 
Oirector llarold llamel Smith. Insere 
~pec1acs arus,os sobre. café, borracha. 
a.tgodA'> olco de palma, tabaco. assuear. 
etc:. f..' a unica revtSta neste genero. 
As!ignatura annual. 10 1tulhngs. 
" SOME NOTES ON SOIL 
AND PLANT SANITAT!ON." 

E' um livro de ~ 18 ~ginas e JS dlu.s· 
tnii~õet. contendo 1n1er~nt"!S cap1tulos 
toltre a borracha do <:eará e outros 

~:=d~un~~:~~et~~~ W.~ ~~!:. \~·~~· 
tordo lnsututo lmptr1a.I, e Presidente da 
Associação l nternaeionaJ de Agronomia 
Trop1c::af.-Cut t.i>., 10 abil. 

"THE FERMENTATION 
OF COCOA." 

A fermentação do cacao em com· 
paraçào com a tcrmcnta~·:'lo cto c há do 
cal~. do t.ab..'\CO, etc::. ~ uma série de 
arbgos deKnpt~ leias p!°metpaf'S 

:::~:~,ª~:' r:op~~'1.:°:. 'E!~e ~~t~~ 
~d~ t 1:v~~~1:~~:0XJs:!m':e~~~~~ t;! 
dJYeru reva•tu muita.i du quaes de 

1
rande urcula.çlo. 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

E•tabolecldo em 1862. 

e.:;! :'::e"~' .,.~ ooo.~°" ... '!'° L• ~t..•oo.ooo 
C1Jht.al ftlll&ddO .i?l,260,000 

t-11D<1o dl '""""• .i?l,4U0,000 
C:•w M1uri1-: 

1. TokcnhO\.l!JC Ytud, t.ondret, e.e. 
b!XCUR~BS :-

ORAZIL ; Rio M J1emo, >ibniot,. Puã. ~u;i.. Ptt• 
n.im\o..n) 1J.11to.1, ~oco.. S.M P~1do. Cunty\>ll, 
thu (;m1dol CIO ~ Pouo A~. 

RIO DA PRArA. J,l ,.ltVt\I..,_ 61--.A--. Rot.uio. 
1;.SfADOS u~ 1 D()c, DA AMBRIC. A. ; !\on-Yon 

~~~s~4:~~: ...... 
~':, -;,.~L~~Ã,;:,:'Et~.:;: 
cb~ •'-...,. C.:..tt.l••mda11o,~R....,._~ 

c:,.~·c.:..#9~ ··,.:· ... ~-=-r~ ..,. . ,.......,.,.,_,o .... ~ 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ Stowell Brotheu 

EM MANÃOS S.ow<U & Soo• 

EM PERNAMBUCO ' · S.owell & N ...... • 

EXPORTADORES E 

IMPORT ADORr.S. 

FERRAGENS, FAZENDAS. 
.ESTIVAS, METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
6' co. 

G rane• Worka, 

LONDRE S 
(ISTAIEILCIO) S DI 1mi 

Pabl'ieant•' 4• . 
DROGAS 

PRODUCTOS 
C':HIMIOOS 1 

ACCBSSORJOS 
PARA 

HOSPITAIS. 

o ''ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

JOHN WYMAN , 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Drogas, Productos Cbimicos e 
Pharmaccuticos. 

'Bs-pccial idadcs lnglezas e 
Es1rangeiras. 

MARCA RECISTRADA , 
"E!STRE LLA VERMELHA," 

CON HBCIDISSIMA BM TODO O 
BRAZ IL HA MAIS 08 50 ANNOS. 

11.M.S.P. 
• 

P.S.11.C. 
1MALA REAL INGLL.rzA). 
01 mai. lu1u.1oto• vapore• com o • • ximo 

conforto. 

Serviço continuo do pa ... ete• 
on tre 01 porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 

H ESPANHA . PORTUOA~ 
ôlb.. d.. CANARIAS. S. Voccotc tC.V.). 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• _., ponoo do AMERICA DO SUL. 

ANTILHAS 
• CANAL DO PANAMA. 

Varandas para çaf6. Apa rtarwentos de 
lulCo e Carnarotet com um1 unlca cama. 

Crla!JH Por"tugueze•. 

PARA INFORMACÔES DIRIJAM-!E: 

Royal Mnll St~nm Packet Co .. 
Pacifo; Stca m NavlJtation Co .• 

London : e 8 M t101"1• '• St<eet. E,C. 
UvtrFOOI: 3 1, J•mH Strut. 

RIO OE JANE1RO 1 
SS. Aw-enida Rio Bunc:o. 

Linha de Vapores Nelson 
Viagena rapldaa toda• •• eem.aoa• 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Preco• 01 maia modicoa. com o 
• maximo conforto. 

Para lnformacÕea aobre paaaagen1 . ' 
ou fl'etea dJrlJa_tn•M 
Á aceocJa-
WILSON SON S A C O., 

Rio de Jan eiro. 
H. W. NELSO N , LIMIT E D , 

Buenos Ayres. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS 

~~éomais 
important~ jornal em materia 

de finançaJ e, no genero, o de 
maior circulação na Gran

Brehnha. Um diario incontes
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitaliatas inglezes correcta
m ente se informam dos 
deaenvolvimentoa financeiros e 
commerciaes do Brazil. 

Todas as communicações 
devem ser dirigidas ao 
Redactor ou Gerente Commercial 

u Tbe financial limes," 

72. Coltman Strttl. Londta , E.C. 

LINHA BOOTH. 
Vlagc n• rc:rularu entro UverpooJ, 

He.,panha. Porturat, Madeira, 
Par• e Manáoa. 

Os paqutte• são confortavelmeote 
aquecidos p<>r meio de irradiadores. 
capnchosamento 1lluminadô'I a lu z 
electnca. e toclooi 09 &eu1 compart.11nenl0$ 
apparelhadru com ventiladores. ·rrans-

ro;~m Ol~~~!~çnoen~:r~~~~~~ph~~e:d: 
e orchei;tra. 1">ara o conforto e goso 
de SCU! F'ª"'agcm~ 

Para 1ntorma\(',eil detalhada' Jirijam·se 
ª°' ageotei da Lanha Booth. nos 
portos tm que tocam, ou t\.. 

THE BOOTH STUMSHIP Co.. Ltd .. 
E5eriptoflos 
de Loodrd 

li. Ad.lp~i Tamt, W.C. 

Adm10.,traçã0' 
Towtr luillio&» 

Limpool. 

LAMPORT li HOLT UNE 
Linha do vRPOl"Qe para trana .. 

porte da pn••agolro• o malas 
para a AME-' ICA DO SUL , 
BRAZIL, RIO 01! PRATA, E NEW 
YORK 

Va pore e d• oarsa. dlr•cto•, tr•n• • 
oortA"do pa••••••ro1 •Ô de prlM•lr• 

e•••••· 
Partida• Qw lru.•n••• d• Manche•ter. 

Ol••c.o-, Llv erpoof. M lddleebrowc-111 • 
Lo,..e1.,..,, par.a a eattt a Rio d• ola n elro • 
8•nto• 

Partida • qul n • • f'I••• d• Ota.eeo• • 
Llv arpoot, M 1dOt••browr111 e 1.0 ... dr.., 
para Mo,.tevldeOt Ow• nO>e Alr .. • Roaa.rio, 

Oo O•••arow , L l werpo-&I • "ª"''•• P""" 
os porte>e OCOldent••• oa Arn•r*c• 
do lwl. 

Para 1,..for""•CÕoe o lr.S"tr ·•• a 

LAMPORT & HOLT, Ltd, 

LIV•RPOOL- Ro,,al Ll••r Dulldlns. 
LON DRllS-1• Limo ltr•ot. 
MANQH•8TU,- 2 t York 8tr••t, 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

Á VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
ºº"º ,.. •• 1. cl• m..,.,;....,..,, " O ESPELHO." 



A GRANDE OFFE NS IVA INGLEZA 

1\lfotuinas da~ peças de O.Thlharfa. e morteiros capturado. ... aos allemãn nu grnnt.lt• '" ;Ul\O dcll'I alli.,dos. 

Transpor-te de possantes llowti.:t,s inglcz.a.s para a-. lmh.'\.' de ::u.aqut 011t1•I ''-'Of'•J'lf. htu a.,,.. •. 
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